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1. Introdução
o Acrocarpus fraxinifolius Wright & Arn. ocorre naturalmente em florestas mistas
perenifólias da índia, Bangladesh, Indonésia, Nepal e Miamá (antiga Birmânia), entre as latitudes 23°
e 27° Norte. Na origem, a espécie está distribuída do nível do mar até 1.500 de altitude, em áreas
com temperaturas entre 19° e 28° C e 1.000 a 2.000 mm de precipitação anual. Apesar da
espécie crescer também em solos rasos e compactados, ela apresenta seu melhor desenvolvimento
em solos franco-argilosos, profundos, bem drenados com pH entre 4 e 7 (Carvalho, 1997).
A árvore adulta é reta e atinge, em média, 15 a 20 m de altura e 30 a 50 cm de diâmetro.
Em condições de plantio, a espécie inicia a floração após o oitavo ano de idade. As sementes são
pequenas (12.000 a 32.000 sementes por quilo) e podem ser armazenadas por um longo período de
tempo. A dormência é quebrada através da imersão em água fervente e em seguida em água fria
por uma hora (Carvalho, 1997) ou em ácido sulfúrico concentrado por 10 minutos (Rai, 1976).
Apesar de ser leguminosa, a espécie aparentemente não tem nódulos fixadores de nitrogênio
(Neil, 1990; Pokhriyal et al., 1990). A espécie é heliófila (RAI, 1979) e não é resistente à geada
(Moller, 1992). Aparentemente a espécie não é forrageira (Rai & Shettigar, 1979).
A. fraxinifolius foi recomendada para plantio por vários autores. Kriek (1968) considerou a
espécie promissora para plantios sob cobertura na Uganda, em altitudes abaixo de 1.200 m. Egger
(1986) a recomendou para compor uma mistura de espécies, a serem plantadas numa densidade de
200 a 400 árvores por hectare, em diferentes etapas, para reforçar e estabelecer terraços, num
projeto agroflorestal na Ruanda. Ghildyal (1989) recomendou seu plantio em fazendas e florestas
comunitárias na região de Himachal Pradesh, na India. A espécie foi utilizada para sombreamento
de plantações de café e chá em Madagascar (Moller, 1990) e sombreamento de plantações de café
na India (Korikanthimath, 1995). Foi também recomendada para plantio em projetos agroflorestais
em Madagascar (Madagascar, 1988), Nepal (Neil, 1989) e Malawi (Maghembe et al., 1994).
A madeira do A. fraxinifolius pode ser usada para diferentes finalidades. É usada na
fabricação de componentes de janelas e portas (Chandra & Pant, 1981), como moirões de cerca,
por um período de 10 a 15 anos, após tratamento com preservativo solúvel em água (Gupta &
Chandra, 1972), para produção de laminados (Shukla et aI. 1993) e celulose (Istas et aI. 1956),
Apesar desse potencial, é muito difícil obter sementes melhoradas da espécie. O único
registro publicado e disponível sobre o assunto revela que pomares de sementes de A. fraxinifolius
foram estabelecidos em um programa de melhoramento em Aruncachal Pradesh, India, em 1986.
Na primeira etapa do programa, iniciado em 1978, foram selecionadas árvores que foram
propagadas vegetativamente através de enxertia. (Beniwal & Singh, 1990).
2. Crescimento de A. fraxinifolius em plantios e parcelas experimentais estabelecidas em várias
partes do mundo
O incremento médio anual em altura e diâmetro (DAP) está resumida na Tabela 1. As
informações dos vários plantios, com diferentes idades, espaçarnentos. solos e densidades
populacionais, foram agrupadas por país e, portanto, servem apenas como indicativo do potencial de
crescimento da espécie.
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Tabela 1. Incremento médio anual em diferentes localidades do mundo. Dados fornecidos por
Ciro de Almeida Prado.
País
No. de Idade Altura Diâmetro
locais (anos) (rn) (em)
Australia 1 14 1,30 --
China 15 11-34 1,14 2,30
Costa Rica 5 7-14 1,97 2,24
Etiópia 1 4 3,50 2,88
India 1 5 2,00 --
Madagascar 2 1,1 1,82 2,27
Malasia 1 21 1,13 1,23
Nigeria 2 4 2,11 2,38
Ruanda 5 1-24,4 1,71 0,70
Tanzania 6 5,7-13,4 1,81 1,41
Zambia 8 0,8-23,2 2,22 2,12
Zimbabwe 1 2 0,55 --
o incremento médio anual em altura variou de 0,55 m (no Zimbabwe, aos 2 anos de idade)
até 3,5 m (na Etiópia, aos 4 anos de idade). O incremento médio anual em diâmetro (DAP) variou
de 0,70 em (em Ruanda) até 2,88 em (na Etiópia).
3. Crescimento de A. fraxinifolius em parcelas experimentais plantadas em vários locais do Brasil
O crescimento da espécie em parcelas experimentais plantadas em vários locais do Brasil,
está resumido na Tabela 2. Alguns lotes de sementes utilizadas para plantio dessas parcelas
experimentais, fornecidas pelo Eng. Agr. Ciro de Almeida Prado, apresentam base genética restrita
pois foram coletadas de poucas árvores ou mesmo de árvores isoladas.
Tabela 2. Incremento médio anual em diferentes localidades do Brasil. Dados fornecidos por
Ciro de Almeida Prado.
Local de plantio
No. de Idade Altura Diâmetro
locais (anos) (m) (em)
Coruba, SC 1 1,5 5,10 7,60
Londrina, PR 5 5,2-7,5 2,98 4,26
Foz do Iguaçu, PR 1 4,2 2,83 4,97
Santa Helena, PR 1 4,0 3,54 5,38
Jaú, SP 1 4,0 2,83 4,67
Avaré, SP 3 3,5 1,47 1,49
São Paulo, SP 2 2,0-3,1 2,45 4,01
Anhembi, SP 1 3,3 2,72 3,41
Avaí, SP 1 5,9 2,19 3,85
Ouro Fino, MG 1 3,4 2,11 3,64
Unhares, ES 1 3,4 2,72 3,78
O incremento médio anual em altura variou de 1,47m, em Avaré, SP, a um ano de idade, até
5,10 m (em Coruba, SC, a 1,5 anos de idade). Os incrementos médios anuais em diâmetro variou
de 1,49 em até 7,6 em, para os mesmos locais. A espécie está apresentando taxa de crescimento
superior no Brasil quando comparado com crescimentos em outras partes do mundo.
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3.1.Resultados de um teste de "procedências" plantados na Itaipú Binacional, em Fóz do Iguaçu,
PR.
o planejamento, obtenção do material genético, plantio, manutenção e coleta de dados
desse teste de "procedências" foi executado pela equipe técnica coordenada por Curtis Jr.;
Zelazowsky, V. H.; Zancorenzi, A. de e Almeida Prado, C.
O teste foi plantado em 12/07/91, em Fóz do Iguaçu, PR, seguindo o delineamento blocos
casualizados, com 8 tratamentos (procedências), 25 plantas por parcela (9 mensuráveis), 4
repetições e espaçamento de 3 m x 4 m. O experimento ocupa uma área total de 9.600 m".
O material genético era constituído de 9 lotes de sementes, considerados nesse experimento
como "procedências". Na realidade, os lotes de sementes IAC, MI e Mil são provenientes de
árvores individuais, coletados na região de Campinas, SP. Esta informação é muito importante, no
caso da transformação dessa área experimental em uma área de produção de sementes.
Os tratos culturais consistiram em gradagem mecânica e coroamento (14/09/91),
coroamento (08/01/92), roçada mecânica (15/01/92), capina para retirada de touças de capim
colonião (04/02/02).
Com base na análise dos. dados coletados anualmente pode-se verificar que o incremento
médio anual em altura e diâmetro (Tabela 3) atingiu o máximo aos três anos de idade, confirmando
a necessidade de intervenção na densidade populacional, através de desbastes. Este tipo de
desbaste tem por objetivo a manutenção do crescimento individual.
Tabela 3. Altura (Alt.) e diâmetro (DAP) médio das várias "procedências" de Acrocarpus fraxinifolius
plantados em Foz do Iguaçu, PR, nas nas diferentes idades.
Proce- 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos
dência Alt. Alt. Alt. DAP Alt DAP Alt. DAP Alt. DAP
Nairobi 3,35 8,03 12,10 14,93 14,16 16,85 16,85 17,87 16,85 16,76
Gachoila 3,46 8,24 12,27 14,30 13,36 15,62 16,44 15,98 16,68 17,80
Afr.Sul 3,83 7,93 11,90 14,32 13,16 15,65 16,72 17,34 16,54 17,40
Burundi 3,64 7,50 11,15 12,85 12,95 15,07 15,27 15,98 15,76 17,48
IAC 3,46 6,87 10,70 13,53 12,44 15,07 14,90 15,79 15,29 17,17
MI 3,27 6,54 10,25 13,27 12,16 14,90 14,70 15,32 14,65 17,11
Mil 3,05 6,38 09,57 13,32 11,45 15,15 13,87 15,28 14,61 17,70
Ruanda 2,15 5,23 08,90 13,85 10,56 15,50 12,70 15,85 13,27 18,52
Média 3,29 7,09 10,86 13,80 12,53 15,48 15,18 16,18 15,46 17,49
IMA 3,29 3,55 3,62 4,60 3,13 3,87 3,04 3,24 2,57 2,92
O desbaste, conduzido dentro de especificações técnicas corretas, poderá também melhorar
a quantidade e a qualidade genética das sementes a serem produzidas. De acordo com informações
da equipe técnica da ITAIPÚ, algumas árvores do teste já apresentaram florescimento, mas a
produção de sementes em maior quantidade só ocorrerá a partir do ano 2.000, quando as plantas
atingirem oito anos de idade.
Para execução do desbaste, visando a produção de sementes, será necessário obter
informações sobre o sistema reprodutivo da espécie (se ela é autógama, alógama ou
preferencialmente alógama; monóica ou dióica; fenologia, etc). A forma de reprodução deverá
determinar o número de plantas a serem mantidas nas parcelas das "procedências" brasileiras (lAC,
MI e Mil), uma vez que as sementes foram coletadas de árvores isoladas em Campinas.
No entanto, o desbaste não é recomendado se o interesse for avaliar o comportamento
silvicultural da espécie sob estresse de competição, ou seja, sob alta densidade populacional. No
caso do A. fraxinifolius essa informação é de grande importância uma vez que foi reportada a
ocorrência de "die back" em plantios com a espécie a partir do sétimo ano de idade na Costa Rica,
África e índia (a idade não foi especificada nestes dois últimos Países).
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4. Conclusões
o A. fraxinifolius é uma espécie florestal que apresenta alto potencial para ser plantada no
Brasil, para produção de madeira para serraria e laminação. No entanto, para se obter uma boa
produtividade, a espécie deve ser plantada em locais de livres de geadas, a pleno sol, em solos
profundos, com boa fertilidade e boa drenagem.
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